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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 2 
nada contem que mereça immediata 
menção. 
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PORTO 4 DE NOVEMBRO. 


CORRUPÇÃO. 


Aos esforços da Imprensa que não 
dispensa considerações pessoaes para 
com o crime, se deve ainda um res- 
to de pudor nos costumes de hoje. 
A vontade de praticar o mal está 
tão generalisada nos nossos animos 
que o desejo d'exercitar o bem é 
apenas uma honrosa excepção na cór- 
rompida época actual. 

O medo que um facto ou um no- 
me appareça nas columnas de um 
Jornal, é a unica força que obriga a 
mais recato nas acções desairosas. 
Se não fosse esse receio, os escan- 
dalos seriam em muito maior nume- 
ro, e os actos de torpeza formariam 
a chronica geral do paiz. 

A sociedade dos nossos dias não 
conhece a punição moral do desprezo 
para alguem. O homem que poder 
despender ouro no luxo e nos ban- 
quetes, encontra sempre a mão de 
todos os outros, que voam a aper- 
tar a sua, embora esteja ella man- 
chada com as nodoas do crime. 

A mordacidade, que é um dos 
mais singulares distinctivos da gera- 
são actual, fere sem piedade o bom 


Ê O wau cidadão; mas O mau omba 
RA A ADO AdOGAE à, 


1 PURE A MOEMA 
mais viperina que o tenha affron- 
tado. Compra-se o vituperio.e o lou- 
vor como se compra qualquer: mer- 
cadoria. O que hontem vituperou lou- 
va hoje e vice-versa, porque o hon- 
tem foi hontem e o hoje é hoje; ra- 
são a, mais forte com que se justifica 
tal procedimento. 

Collocai-vos em um circulo de 
conservantes onde se esteja desfian- 
do a vida de um homem rico e de 
posição, e vereis como cada um por- 
fia em contar uma historia differen- 
te, quer da vida domestica quer da 

ublica, desse individuo, a quem actos 
abuzivos deram a fortuna. Mas re- 
parai que esse mesmo homem asso- 
ma perto dos que delle se entreti- 
nham. Observareis então quo todos 
disputam fazer-lhe o mais affectuoso 
«cumprimento, dendo-lhe todos as mais 
vivas provas de por elle se interes- 


THERESA. 
AO MEU PRIMO E AMIGO 
adia, 


(Continuado do n.º 249). 


Vi 


Haviam passado alguns mezes. 

O dia, que correra ardente o abafa- 
do, estava proximo a acabor, o O sol, 
quo declinava pouco a pouco, escondia 
seu globo de fogo por de traz da mon- 
tonha. é 

" Sentada “ao umbral d'uma alta ja- 
mella do palacio de Leão, estava uma 
“dama gentil o no viço dos annos. Vos- 
itida com a maior simplicidado possivel, 
seu corpo, reclinado n'uma alfombra da 
Persia, se desenhavo airoso, elegante é 
flexivel n'uma tunica azul, cuja finura 
deixava advinhar as fórmas. mais delicio- 
sas. Os braços de brancura de leito es- 
tavam negligentemento sobre seu regaço, 
e a cabeça encostada pura traz na colga- 
dura da parede permittia ver o mais bello 
pescoço do mundo. Seu rosto de” per- 
feito oval, e de brancura 6 quasi trans- 
parencia de jaspe contrastava vistosamente 
com os sobrancelhas finas e levemente 
arqueadas, o com o cabello d'um casta - 
mho escuro, que, dividido pelo meio, 
lhe cahia á uzança oriental em duas com- 
pridas tranças, rematados por fita d'azul 
celeste, Os olhos d'um verde escuro azu- 


sarem. Se em seguida elle os convi- 
da para sua casa, todos o acompa- 
nham, sentam-se á sua meza e 0 sau- 
dam com os mais lisongeiros brindes. 

E" desta corrupção dos costumes, 
desta condescendencia estabelecida 
para com os maus, condescendencia 
a que se chama o lracto da civilisa- 
ção, que nasce a impunidade do cri- 
me, que já não suprebende alguem. 
Para o alto criminoso apparece sem- 
pre o alto protector, ás claras, sem 
pejo ou consideração pela moralida- 
de publica, ou a occultas, para sus- 
tentar hipocritamente a reputação im- 
merecida, ou não dar oso a que as 
chagas pessoaes se apresentem diante 
do publico. . 

Não será isto verdade? Estaremos 
nós calumniando o nosso estado actual? 
Seria a sociedade sempre assim? Pe- 
dir-nos-ha a civilisação que nos des- 
prendamos das leis da moralidade e 
que transijamos com o crime? Não: 
nem calumniamos, nem a sociedade 
foi sempre assim, nem a civilisação 
exige que cortejemos o moedeiro fal- 
so, abraçemos o que se levanta com 
a fazenda alheia, ou que deixemos 
de stigmalisar os que protegem os 
criminosos. 

São continuadas as queixas de 
todos os pontos do paiz sobre a im- 
punidade e protecção aos criminosos. 
Escusamos de lembrar o que nesta 
cidade se tem presenceado. A mancha 
não recahe só sobre ella. E” um sis- 
tema geral que infelizmente vemos 
desenvolver-se por tódo o paiz. Ain- 
da a pouco copiamos do «Liberal» 

€  LUmego, À Questão O SAR, Chu: 
noso illustre, e não entrar nos ferros 
d'el-rei coberto de andrajos. 

Terá isto de acabar ? cremos que 
sim; quando-a imprensa seguir o 
nobre exemplo que o «Liberal» se 
propõe a dar. Publicidade e mais pu- 
blicidade. Alirem-se' ao publico com 
os nomes vilipendiosos dos que pro- 
tegem os crimes, pertençam a que 
gerarchia pertencerem. loja a cora- 
gem de dizer a verdade, mas só a ver- 
dade, e a verdade e a justiça triuns- 
pharão. Principie a moralidade pela 
imprensa, e ella salvará o paiz de 
tanta corrupção. 


——— cc —emmmem 


BRASIL. 


No dia 12 do Setembro teve logar 
o encerramento das camaras Brazileiras 
pronunciando o imperador por essa occa- 
ião o seguinto discurso: 


lado volviam-se com uma atrebatadora 
languidez, e sua bocca breve sorria de 
uma manoira encantadora. + 
Mas a belleza e prodigiosa finura de 
contornos d'aquelle rosto era o menor 
de seus altractivos. Transparecia nelle 
um perfume de deliciosa melancolia juncio 
à um sorrir gracioso de infancia: quan- 
do seus olhos assombreados de longas 
pestanas de seda se elevavam para o cou, 
cuidaricis ver um anjo formosissimo oran- 
do a Dous ; mas quando elles vos fitas- 
sem, vosso coração suspiraria, e um son- 
timento indisivel e poderosissimo so as- 
senhorearia de vós, com aquelle olhar m 
go como as carícias d'um menino, me- 
lancolico como sons de harpa colia, puro 
como oração do justo, voluptuoso como 
o cantar do rouxinol em noite de estio. 
Quem visse assim a donzella doce- 
mente reclinada sobre a alfombra, em 
cujus variegados desenhos subresabia a 
tunica azul que lhe delineava a gracio- 
sa harmonia do corpo; quem a contem- 
plasse assim n'aquella actitude cheia de 
inganto, phontasticamente alumiada pelo 
clarão moribundo do sol; quem a visse 
palida, triste e pensativa, cercada de 
silencio e de isolação , cuidaria vor um 
d'esses genios formosos que povoam 
o ar, ou a realisação d'uma d'essos ima- 
gons, quo à blma nos pinta em de- 
licioso adormecer. » 
A joven parecia ter alguma coisa que 
a afiligisse; no menos era isto o que 
mostrava o somblante; mas se ella pro- 
curara no retira o desafogo de seus ma- 
les, ou despborear o prazer amargo da 


« Augustos e dignissimos senhores re- 
presentantes da nação, — Grande é a minha 
satisfação em certificar-vos de que, com o 
soecorro divino, todas as provincias gosam 
dos beneficios da paz o da tranquilidade, 

« Subsistem; no mesmo pé de amizade e 
boa inteligencia as relações entre o Imperio 
e as outras potencias. 

« Permaneço no firme empenho de pro- 


povo, assim como de. dar todo o desenv 
imento aos elementos de riqueza que pussue 
nossa patria. 

« Augustos e dignissimos senhores repre- 
sentantes da nação. — Agradeço-vos os meios 
com que hobilitastes meu governo para sa- 
fisfazer as exigencias do serviço publico 

« Confio em que, recolhendo-vos aos vos- 
sos lares, continua a cimentar a concor- 
dia entre todos os Brazilei 

Está encerrada a ses 


« D. Pedro Tl. Imperador Consti- 
tucional e defensor perpetuo do Brasil. » 
O governo imperial determinou a 
reducção dos direitos de importação de 
alguns artigos de maior consumo das 
classes pobres. Eis aqui a labella que 


mostra a dillerença dos direitos : 
TAXAS 


Antigas Mod. 
Bacalhau e peixe pau... 18500 500 
Baetas e baetões (1)... 
Calçado... . 480 
Farinha de alepo 120 
» de ararul 100 
» de avta ou cevada Go 
» de batata ....... 100 
» de mandioca... .... EU 
» de milho 80 
» de sagí 120 
»  delapióco,....ceris 100 
» do prio “ .. 150 
» de qualquer oub 
qualidado... +.» .988 300 120 
Sal commum em bru 50 livre 
Ferro em obra, batido o 
dido em peças já appacel 
das para a edificação de pe- 
quenas casas (2)... d os 
RODO ic oenare o vidaeo O 000” “SO 
Peixes em salmoura, salgados, 
SOCCOS ss ecerereccrnceroo o 600 160 
Tinta preparada é agua para 
confecção de papel pintado.. 60 20 


(1 Ficam pagando melado. 
(2) Fica livre de direitos. 

O anniversario da Independencia do 
Rar iloho Pta AM oil “RU 
seguinto : ) 

«O anniversario da independencia do 
imperio foi festejado na capital com as 
mais vivas demonstrações d'enthusiasmo. 
No dia 7 no meio dia SS. MM. Impe- 
riges baixaram ao paço da cidado, e de- 
pois de assistirem a um solemne Te- 
Deum na imperial capella, tove lugar no 
paço o cortejo que foi muito brilhante 
e concorrido. Alem do corpo diplomati- 
co, dos: grandes do imperio, u dos offi- 
ciaes da guarda nacional, do exercito e 
da marinha, o de muitos empregados e 
cidadãos distinctos, apresentaram-se a 
felicitar a S. M. o imperador ommis- 
sões do senado, da camara dos depula- 
dos, do instituto historico, do instituto 
dos advogados, e da sociedade Ypi- 
ranga, 

A" 4 hora da tarde as ombarcações 
do guerra e fortalezas deram as salvas 
do estylo, o á tarde houve grando para- 
da no lorgo do Paço, mostrando-se todos 
us corpos com muito luzimento. 

A's 6 horas da tarde SS, MM. foram 
à igreja do Carmo assistir a um solemne 


mover o adiantamento moral e intellectua do] 


Te-Deum mandscelobrar pela socie- 
dade Ypiranga, moite honraram cem 
suas augustas paços O theatro Iyrico 
italiano, onde: fy recebidas e saudadas 
com [ervente esiasmo, 

A's 40 hora manhã já so linha 
cantado um Tem na Ordem Terceira 
de S. Domingoexpensas da sociedade 
Independencia vieira. 

Nos lhenttosS. Pedro o do Gy- 
mnasio celebrovtambem a indepen- 
dencia do irmpecom espectaculos es 
colhidos, sendo bysno da indepen- 
dencia cantado primeiro pelos ar- 
listas da comparda Opera Nacional. 

Esta compay que por não ter 
ainda um lheaseu não podia com 
festejo proprialar o anniversorio do 
grito do Ypiranprepara-se para so 
lemnisal-o com brilhante espectaculo 
no dia que fôr 8. M. o imperador 
designado. Fillo patriotismo, pelo 
patriotismo esdo: e encorajada, a Ope- 
ra Naciunal - cxerdadeiro empenho 
de amor celebra independencia da 
patria. 

Mas os festipublicos e a alegria 
do povo não espam pela aurora do 
Ypiranga para demonstrar. Durante 
o noite do dimubiram ao ar giran- 
dolas, « sosvoos hymnos feslivoes. 
Pela madrugada diversas sociedades 
patrioticos derprincipio ds suas de- 
monstrações déilo nacional. ; 

A sociedaddependencia  Brazilei- 
ra reuniu-se úsioras da madrugada 
no largo de Somingos, e saudou o 
primeiro raio dia com o hymno do 
Ypiranga : logoois dirigiu-se ao lar- 
go do Capimydando com a sua mu- 
sica a cominisencarregado dos festo- 
jos-do 2.º diserda freguezia do Sa- 
cramento ; dessgar seguiu para a pra- 
ça da Constitujconde do mesmo modo 
saudou a sociewIndependencia Nacio- 
nal, ahi já reu 

A commissos festejos do 2.º dis- 
tricto da freguedo Sacramento apre- 
Ty A TP E 
das sociedadesrticulares «Congresso 
Musical», «Reerdos Artistas», «Junc- 
ção Recrealica», «Unido dos Artistas» 
tocaram o byme percorreram com a 
commissão asccsas ruas do 2.º dis- 
tricto, 

A's 11 hordo dia a commissão 
postou-se no talo do lorrção erguido 
no contro dolido Capim, e as qua- 
tro bandas dosica das referidas so- 
ciedades collom:se em linha no pro- 
longamento da de S. Pedro, o ahi 
esporaram a pgem de SS MM. II.' 
a quem soudsricom vivas ardentos, 
executando o lin nacional o fazendo 
subir oo ar noosas girandolas. 

A sociedalpiranga e dos artistas 
nacionaes tambdo seu lado celobra- 
vam o dia doiranga. 

A" noite iinou-so toda a cidade, 
e um concurscraordinario percorreu 
as ruas e propara apreciar os illu- 
minações, » 

— O amnivemnatolicio do S M. 
P. o senhor Dedro V foi festejado e 
commemorado Rio de Janeiro. 


meditação n'elles, esse desejo não o pou- 
de ronlisar por muito tempo, pois quo 
pouco tardou em assomar no comara um 
novo personagem. : 

Era um mancebo dos seus quinze 
annos, de rosto branco, e de cabello 
louro e comprido aos hymbros, Vestia uma 
especic de gibão curto do cor escura, 
que ello opertova por um cinto, d'onde 
pendia um rico punhal de ouro cravado 
de pedras, As pernas eram cobertas por 
calças d'anto, quo sem serem muito in- 
comimodas para O uso diario, eram as 
mais proprias para o exercicio da caça ; 
o nos pés viam-se lho uma especie de 
alpercatas de gamo, Seguros ós pernas 
por tiras do mesmo couro, O cavallei- 
ro entrou tendo uma mão no cabo dy 
ponhal, e a outra compondo a pluma 
branca de sua gorra do veludo. Dirigiu- 
se para o sitio aonde se achava a don- 
zella, e sem lho fazer O menor signal 
de cortezia, começou um dialogo, que é 
bem copiar para sabermos a condicção 
dos dois interlocutores. | 

“ — Ainda dorme, Zara? perguntou 
o mancebo com certa inflexão de voz, de- 
notando superioridade verdadeira ou ima- 
ginaria em relação á pessoa a quem se 


dirigia, à 

— Tu o ves; este'tilencio é uma 
resposta; volveu a donzolla em voz 
baixa. E bd 


— Inda bem ; e muito ha? 

— Mo tanto que desde que Allah fez 
baixar o somno sobre seus olhos cança- 
dos, o anjo dos sonhos tem tido tompo 


egual dos cens que percorreu nosso 
santo prophetontado na sua jumenta 
Alborath. 

— Zora, palavras... Recorda- 
le, que estás terra de chrislãos. 

— E que isso, infante Ordonho ? 
Deus ó Deus ;Christo e Mahomet são 
seus prophetas 
— Não bbemes! Olha a batalha 
de Simancas. como S. Millão e S. 
Thiago combatr: pelos nossos! Ar- 
rependo-to. Dquer em fim pesar so- 
bre os teus, 0005 teus foram falaes 
em terra de «ps; 

— Que atsde de Allah seja feita | 
disse a mourma com resignação ; as 
vidas o os ls cedem do menor so- 
pro de seus ihs; mas se hoje vence 
a cruz dos chos, amanhã a lua dos 
crentes... 

— Bastampbra-te que estás dian- 
te do infante Ordonho, e que estes 
são os paços nobre rei D. Ramiro, 
que poem tafii:no maldicto propheta 
como no amóema infiel. 

— E dom fallas tu, nobre na- 
zoreno ? 

— De tigura Zara! de li que 
fugisto de casa teu pas para... 

— Acabmlil guerreiro, eu lees- 
culo. 4 

— Não toergonha esta existencia 
aqui? acrescono infante com rosto 
sanho ; não tga de oceupar um lugar 
que não 6 tdo Ah Zara | maldicia seja 
a hora em queu senhor aballou para 
Guia a commripazes com esse aborre- 


de fazer atravessar a seu espirito espaço 


cido Alboazar | 


S, M. o imperador mandou compri- 
mentar o snr. enviado extraordinario e 
ministro plenipotenciario de S. M. Fido- 
lissima pelo faustoso anniversorio , sendo 
escolhido para desempenhar esta missão 
o snr. Nogueira da Gama, gentil homem 
de sua imperial camara 

S. M. o imperador deu nessa mes- 
mo dia no paço de S. Christovão um 
lauto jantar; para o qual foram convi- 
dados o mesmo ministro o empregados 
da legação portugueza, bem como os snrs. 
ministros e socretarius de estado, conse- 
lbeiros de estado , officises-mores da ca- 
sa imperial, como é de estyllo. 

Todos os navios mercantes portugue- 
zos estiveram embandeirados em arco por 
ordem do snr. consul-geral , illuminan- 
do-se é noite a chancellaria e a casa da 
legação, e diversas outras de subditos 
portuguezes residentes no Rio de Ja- 
neiro, 

Muitos dos mais distinclos subditos 
de S. M. Fidelissimo, bem como alguns 
do imperio que tem condecorações por- 
luguezas , foram igualmente comprimen- 
tar o ministro de S. M, El-Rei. 

A" noite teve lugar o baile na casa 
destnada para o hospital da sociedade 
Portugueza de Beneficencia, que o «Jornal 
do Commercio» descreve desta maneira : 

O bailo com que esta interessonto 
sociedade solemnisou a inauguração do 
seu hospital no edificio que para esse 
mister fez construir ma rua de Santo 
Amaro da Gloria, teve lugar como es- 
tava annunciado, na noite de 16 do cor- 
rente, dia do anniversario natalício de 
S. M. Fidelissima o snr. D. Pedro V. 

A's 7 o meia horas da noite acha- 
va-so já iluminado todo o edificio do 
hospital, assim como os jardins da fren- 
to e dos lados por 800 globos de vi- 
dro dispostos symetricamente, brilhando 
nos jardins com arandellas do 8& luzes 
collocadas sobre columnas de ferro o de 
madeira, o em linha pelas sacados do 
edificio. 


Estas Inzes exterioras e a illumina- 
PAMPA mo SAMAIDALAA ra, Up ra QUE 
relloctiam sobra, as escadarias de mar- 


more , ofereciam uma vista brilhauto o 
magestosa, . 

Cedo começaram a chegar os con- 
vidados; mas até ás dez horas da noite 
longas filos de carros se dirigiam para 
a rua de Santo Amaro , cujos lados em 
frente no edificio so achavam apinhados 
do povo, que concorrendo pars gozar tão 
bello espectaculo, alli se conservou no 
mais perfeito socego até depois das duas 
horas da noite. 

Ao chegar o representante diplo- 
matico de S. M. Fidelissima a orches- 
tra e a sociedado do musica União dos 
Artistas, que desde a madrugada, por 
obsequio á sociodado Portugueza de Be- 
neficencia, e ao anniversario natalício do 
snr. D. Pedro V, alli se achava, loca- 
ram o hymno dedicado ao mesmo au- 
gusto senhor. br 

A ossa mesma sociedado de musica 
veiu reunir-se por identico motivo a in- 
titulada Recreio dos Arustos, o ambas 
durante o baile tocaram peças escolhidas 
no intervalo das quadrilhas. - 


E e e e 


— Continua, D. Ordonho. | 

-- Olha, Zara; a não seres tu, quem 
viera perturbar a existencia de D, The- 
resa? Quem fez de seus deveres des- 
lembrar-se meu nobro pao? Quem foi 
na propria capital dos senhorios de Leão 
tractada como rainha ? a 

— Então quem foi, ilustre nazare- 
no? dize quo as tuas palavras me agra- 
dam mais que a vista d'um oszis do via- 
jante perdido nos mirrados areaes do de- 
serto. 


Inda bem que te aprazem as ver- 
dades, e consentes que os filhos dos reis 
fallem alto quo os ouçam. Que fortu- 
na! não se poderiam d'outro modo dizer 
verdades amargas, e a que só os pode- 
rosos se alrevom. Inda bem [,.. E lu 
querios saber quem é! Foslo tu, moura 
Zara, foste lu; e a memaria de ultrage 
tal foi quem levou a rainha à vingança, 
lançando assim sobre si e sobre os seus 
uma vergonha eterna. Ei-la ali está em 
Gaia, e lu aqui por juncto ao leito de 
seu real esposo e senhor. E Dofé | 4 vis- 
ta disto não se dirá que anda revolto 
o mando |... Córa pois Zara; deixa um 
logar que te não cumpre, o não queiras 
fazer de senhora em quanto não passas - 
d'uma escrava | - 

— E és lu quem isto me diz! vol- 
veu a formosa arobe erguendo a cobeça 
com altivez; como me pareces pequeno 
e amesquinhado n'esse tou orgulho | Po- 
bre louco! Qual de nós, merece, mais 


respeito? Tu quo vens d'uma raça de 
barbaros do norte, ou eu cujas avós são 
outros tantos monarchas cheios do poder, 


2 


* Concorreram ao boile perto de tres mil 
pessoas, entre as quaes as aulhoridades por- 
luguezas, os snrs. ministros da fazenda e 
d» estrangeiros, diversos conselheiros de 
estado, senadores e deputados, a officio- 
lidade das estações navaes estrangoiras , 
e numerosos gavalheiros e familios de 
alta calbegoria t 

O bello sexo apresentou-se com o 
seu costumado brilhantismo e apurado 
gosto, deixando admirar muitos elegan- 
tissimos toilettes 

As primeiras horas foram quasi ex- 
clusivamente dedicadas ó visitação do es- 
tabelecimento ; das dez horas porem em 
diante começaram as quadrilhas e valsas 
que duroram alé és tres horas da ma- 
nhã, , 

“Reinou durante todo o baile a mais 
perfeita ordem; a reunião foi jubilosa 
e muito animada, e o serviço fornecido 
pela casa da Viuva Carceller e Guima- 
rões nada deixou a desejar. 

A philantropica Associação portugue- 
za — Desesseis de Setembro — festejou 

- tambem o anniversario nalslicio de S. M. 
“F. o Senhor D. Pedro V. distribuindo 
6008000 por doze compatriotas pobres 
e infermos que precisavam retirar-se para 
Portugal. 

Tendo recebido 35 requerimentos 
com seus competentes documentos de mo- 
lestia e indigencio, e sendo impossivel 
attender a todos, resolveu a directoria 
escolher por sorte aquelles a quem devia 
beneliziar. 

Eis oqui os nomes daquelles a quem 
a sorte foi propicia: Francisco Antonio 
de Souza, Jojo Augusto Mendes, Juão 
de Medeiros Silva, Manoel Rodrigues, 
Thereza Velloso, José Ribeiro, Antonio 
José Rodrigues Brazão, Antonio Francis- 
co de Carvalho, Manoel José da Silva, 
Antonio Maria Gonçalves Fraga, Antonio 
Gonçalves da Silva, e Candida Augusta 
Bitancourt Jardim. 

O tribunal do commercio em sessão 
de 13 de Setembro nomeou corretor de 
fundoso snr. Antonio Ferreira de Lara 
Fernandes para preencher a vagatura do 
snr. Isey Levi. 

Lê-se no «Jornal do Commercio» do 
Rio de 1 d'Outubro. 

— Reuniu-se bontem a comissão 
da praça do Commercio para resolver 
sobre alguns requerimentos pedindo pen 
sões, e dicidiu dar uma mensalidade de 
508 á viuva do finado Felippo Nery de 
Carvalho, que servin de presidente c foi 
um dos instituidores da praça. 

Concedeu mais a commissão uma 
mensolidade á pessoa encarregada de dar 
as notos diarias de exportação, por se 
achar pobre e doente. 


Nomeon depois uma commis ara 
s0bra os navios que antram neste; pório, 


Deliberou finalmento- pedir ao gover 
no “imperial permissão para elevar à as- 
signstura desde Janeiro proximo futuro 
a 248 por anno em vez de 128, que se 


paga desde 1834. 
nd] “de esperor que o governo atten- 
-da o este justo pedido. 


“Idem 2: 

 — A directoria do banco do Brazil 
- tendo jresolvido em sessão de ante-bon- 
tem negar os saques sobre Londres pedi- 
dos. pelo casa bancaria Mauá, reconside- 
rou hontem aquella decisão, e delgrmi- 
«ngu dar letras áquella cosa aló a quan- 
va de./120,000 £., proposta, que: fui 
aceila. o oil 

Jdem 8: eim 
E “ Informampnos hojo que a dire- 
ctoria do banco do Brazil não reconside- 
rou anto-hontem. a decisão que havia to- 
mado no din anterior sobre a proposta 
da cosa bancaria Mauá - Mac-Gregor e 
C., relativa a soques., 


* O COMMERCIO. PORTO. 


Este negocio estava terminado. O 
que se passou foi o seguinte: Sendoa 
directoria convocada ante-hontem extra- 
ordinariamente, para resolver sobre uma 
mova proposta da mesma casa para quo 


9 banco lhe concedesso um saque de £. 
100,000, de que podia dispôr, a dire- 


etoria annyio á proposta nos termos em 
que lhe fôra feita, tendo em vista os fins 
de publica utilidade que a mesma casa 
procura conseguir por aquello meio. 

Idem 16 de Setembro. 

— Corria ante-hontem á noite, no 
theatro de S, Pedro de Alcantara, que o 
snr. barão de Moreira escapára de ser 
assassinado. A estima lão bem merecida 
de que goza este dislincto cavalheiro ex- 
plica a impressão produzida por esta no- 
ticia. 1 

Não quizemos publica-la logo por- 
que nos faltavam esclarecimentos com- 
pletos a respeito do facto ; hoje, porém, 
levamos ao conhecimento do publico a 
historia singular que acabou felizmento 
pela prisão de um homem profundamente 
suspeito. 

Desde alguns mezes que ao snr. ba- 
rão de Moreira, consul portuguez, eram 
remettidas de um modo mysterioso car- 
tas anonymas, em que se exigia delle 
1:0008 para o livrar de ser assassinado : 
o anonymo tomou depois o nome de 
Damasio da Silva, e contintou a escrever 
no mesmo sentido. O snr. consul fez 
entrega des cartas recebidas ao snr, Dr. 
1.º delegado de policio, que tomou as 
providencias necessarias; mas não pôde 
descobrir o homem que com esse nome 
escrevia, nem a sua residoncia. O snr, 
barão tambem não foi mais feliz em igual 
trabalho, embora respondesso a algumas 
das cartas. convidando a Damasio a apre- 
sentar-se a explicar-so, 

Ha corca de tres semanas apresen- 
tou-se em casa do snr. barão de Morei- 
ra, no Caltete, um individuo vestido com 
negligencia, e mostrando ter menos de 
30 annos, dizendo que era o proprio 
Damasio da Silva, e que vinha exigir a 
quantia pedido, declarando que se obri- 
gára a commelter o horrivel atlentado de 
que fallara em suas cartas dentro do pra- 
zo do seis mezes, mediante a quantia do 
dous contos de reis; que o prazo fatal) 
estava prestes a terminar, c que se não! 
recebesse o conto de reis pedido, exe-! 
entaria o crime a que se obrigara. Não | 
quiz, porém, de modo algum dizer quem | 
o encarregara de tão nefanda commissão. 
O snr. barão de Moreira respondeu-lhe 
que voltasse no fim de alguns dias, e que 
então receberia uma resposta precisa ús 
suas exigencias 
Com efeito voltou Damasio, e encon- 


tron-se a sós tom o snr. Barão de” Mo- 
cin, , ou, recebendo o. dinhpiro ou. exe- 


cutando o assassinato e matanda-se logo 
depois; e notando ainda que Damasio 
mostrava-se tremulo e agitado, desconfiou 
que elle viera armado, e ordenou-lhe que 
entregasse a arma que trazia, se não 
quereria ser logo preso pelos escravos 
que acudiriam “ao primeiro chamado: o 
homem obedeceu de prompto, e entre- 
gando uma pistola, pedio algum dinheiro 
e passagem para Portugal. O snr. barão 
isse-lhe então que voltassse depois, e que 
lhe daria dinheiro, passagem e uma guia 
para o passaporte; mas quo leria todo 
o cuidado em vigiar que elle sahisse do 
Imperio, b- 

O homem que pelo nome de Da- 
masio se dava não voltou mais; ante- 
hontem, porém [14 de Setembro), tendo 
ido o snr, barão de Moreira jantar na 
visinhança em casa do snr. guarda-mór 
Leopolão Augusto da Camara Lima, Da- 
masio entrou logo depois no corredor da 
mesma casa, perguntou pelo snr, barão 
a um criado, e tornou a sahir dizendo 


que voltaria em breve horas da 
noito chegou o corro v bario, e 
os criados o avisáramo tomem 
suspeito va de ohie espreita 
por aqua sitios dephaver per- 
guntado sos esgravosnr. Comara 
Lima a que horas salsor. barão ; 
a desconfiança deste co subio en- 
tão de ponto, e dous, que por 
ordem sua sahiram veura do cha- 
mado Damasio, conseg prendê-lo, 
e o levaram á subdelda Gloria, 
onde se lho encontropunhal que 
trazia occulto, 

Hontem, ás 3 hanrde, foi le- 
vado o preso á presevsnr. chefe 
de policia, e declarouldra  encar- 
regado por alguem,ewm não quiz 
por maneira alguma, rde assassi- 
nar o snr. barão de NM Depois de 
mais algumas respostemesmo sen- 
tido, ascsbou por deque estava 
doudo. 

Hoje devem conás averigua: 
ções. 

Idem 24 de Sel 

— O celebre valique se di- 
zia encarregado do tontra a vida 
do snr. barão de Marque se ba- 
via dado por dondo;sto pelo snr 
Dr. chefe de policiaiservação na 
casa de correcção, otra pão o 
agua, e no fim dectrodo jejum 
tanto fez que se reconque tinha 
perfeito juizo 

Idem 8 d'Outubr 

— Das indagações procedeu 
o snr. Dr. chefo «de gobre o pre- 


tendido assassinato «(barão de 
Moreira,  consul-gerv Portugal 
verificou-se que gnez Joa- 


quim Gonçalves Salgn) sob o no= 
me de Manoel Joaquissiv da Sil- 
da, escreveu cartas am snr, ba- 
rão, annunciando estmbido por 
duas pessoas respeitavrata-lo, não 
é alienado, como a prise suppu- 
nha, e assim procedro fim de 
extorquir do dito ly Moreira a 
quantia de 1:0008000jue desoja- 
va libortar uma escravsua amazia. 

Idem 10 d'Outu 

-— Das indagaçõesa que pro 
celeu o snr. dr. choblicia sobre 
o pretendido assassinisnr. barão 
de Moreira, consul dg Portugal, 
resulta não haver alytra pessoa 
nesse negocio implicadde Joaquim 
Gonçalves Salgado, «gvintuito de 
extorquir dinheiro ao: barão, in- 
ventou ter sido encarnee duas pes- 
soas respeitaveis pardo: 


TR E 


FAME 


LISBOA 2 DE'BRO, 


Gurrespondencia part. dodio do Porto, 


A grande reuniâma domingo 
teve lugar no salão do de D. Ma- 
ria, como hontem refetom preoc- 
cupado seriamente ns; é objecto 
dos commentarios egões dos di- 
versos circulos, e algacumslancias 
nos levam a dizer, gua bastante 
sensação nas regiõeses, que se 
sentiram por este fstante con- 
triadas, 

O pensamento dão era lou- 
vavel, era util, purgiabenelicen- 
cia e 8 instrucção; ixplosões de 
enthusiasmo a que ellagar, algu- 
mas phrases mais exojue se pro- 
foriram,.e principalmescasião, tudo 
concorreu para lhe ini um certo 
enractor politico, quésvera ler, é 
para bem do paiz sm que não 
mais livesse nem aquo' outra reu- 
não. Pode-se chegatim merito- 


Crcocee are e rar 


rio sem agitar as paixões. 
ção não vem senão mal, 


Desta agita- 
Vol 


jo higlaria peliisan. eo. 
“Lamentamos sinceramente que A reu 
nião Ho do na possa ser caractorisad 

como O tam sido, porque o seu pensa- 
mento é nobre e digno. A reunião ter- 
minou pela nomeação d'uma commissão, 
que ficou composta de caracteres mut 
respeilaveis e circumspectos. Ainda bem. 
Assim podemos confiar que a commissão 
não lraclará senão de pôr em pratica a 
idea que presidiu á sua nomeação — 
organisar uma associação para dolar ins- 
titutos onde seja educado o sexo femini- 
no. Os seus membros não podem dar- 
lhe outra direcção, porque não são ho- 
mens que desconheçam os prejuizos e as 
inconveniencias, que d'abi podiam re- 
sultar. 

A commissão é a seguinte: — Ale- 
sandro Herculano, Manoel da Silva Pas- 
sos, Thomaz Maria Bessone, Manoel Jusé 
Machado, Barão de Villa Nova de Foscoa, 
Antonio de Serpn, Antonio Cabral de Sá 
Nogueira, Manoel de Jesus Coelho, Luiz 
d'Almeida Albuquerque, Conde de Peni- 
che, Jusé Estevão, Antonia d'Oliveira Mar- 
reca, Mendes Leal, José do Nascimento 
Gonçalves Correa, Joaquim Filippe de 
Soure, Sonza Brandão, Felix Placido da 
Silva Negrão, Loiz Dally, Antonio Camil- 
lo Xavier de Quadros, José Ribeiro Gui- 
marães, e Luiz Filippo Leite. 

A comissão é para um fim bene- 
ficente e nada mais. Devemos ficar nesta 
convicção. 

Mas, offastando a altenção desse pon- 
to, e voltando-a para a extensa arena 
politica. sentimo-nos contristados. Os suc- 
cessos que se estão passando diariamen- 
te, O caracter que se dá ás diversas ques- 
tões que se agitam, mostram uma deplo- 
ravel tendencia dos espiritos. é 

Ha algum tempo que em vez de se 
chamar a attenção publica para os me- 
lhoramentos moraes o materiaes, falla-se 
ás paixões, excilam-so os odios partida- 
rios, e se appareco alguem a emjllir so- 
bre um negocio transcendente voto pru- 
dente, meditado, razoavel, em harmonia 
com as cirenmslancias, aponta-se á mul- 
tidão o auctor desse voto, quem quar que 
elle seja, como um inimigo do povo e da 
patria | 

Quem não diz que o governo deve 
formar já uma guarda nacional de 50 mil 
homens, é retrogrado, e inimigo do lhro- 
no e das instiluições | Quem não pro- 
clama que as irmãs da caridade france- 
23s devem ser já postas fora do paiz, é 
lazarista, jesuita, quer o restabelecimen- 
to dos frades! Quem entra em discus- 
sig, gpbre a questão que acaba de ter fo- 


tu 


Onde” nos querem levar por esto ga- 
minho? Onde querem chegar excitando 
por tal modo as paixões, e desvairando 
assim a opinião ? Querem que voltemos 
aos tempos de 1836 a 49? Querem que 
voltemos a esses tempos do luctas inglo- 
rias é fratricidas, em que os mais caros 
interesses do poiz eram sacrificados aos 
caprichos e ás demasias politicas? Se 
volvermos a esses tempos, quacs serão os 
resultados? | 1 ; ' 

Nem nós os queremos apontar, 

Tractemus todos de domyr as nossas 
paixões e os nossos impetos. Não faça- 
mos reviver dissenções tristes e que tan- 
tos males causaram. Desviemo-nos dy ca- 
minho em que ha alguns mezes“nos lan- 
amos, que esse não podv conduzir se- 
não ao abysmo. - Deixemos a politica, q 
continuemos em páz e harmonia curando 
dos intoresses do paiz, que são muitos e 
grandes, das obras das reformas, dos me 
lhoramentos, sem os quaes não podemos 
ter nem verdadeira civilisação nem ver- 


vam os|e 
olhos para os ultimos 20 amos da gs 


dadeiro progresso. Reunamos todos os 
xforços, porque de todos esta grande cm. 
a carece. a mos as nossas (or. 
s, e a no telligencia em invecli- 
s constantes, em secusações malevolas, 

aggressões furibundas, em agitar as 
paixões populares, como infelizmente ago. 
ra se está fazendo. Dêmos formalmento 
de mão a tão pernicioso systema, que 
não pode Ler sonão consequencias desas- 
trosas, e voltemo-nos para as reformas a 
progressos nacionaes, quo devem ser à 
bandeira de todos os partidos. 
Não escrevemos estas reflexões ao 
acaso, para encher ospaço, Sho-nos sug. 
geridas pelos successos que presenciamos, 
pelo que ouvimos. Se não podemos nes. 
te jornal, fallar desassombradamento nes- 
les assumptos, temos comtado obrigação 
de dar idea do quese passa na capital, 
apontar o carocter que as coisas tomam, 
deixando aos leitores supprir pela; sua 
penetração o que nós somos obrigados 
a reservar. : 
Ainda hontem-indicámos,. que uma 
das graves questões que tem d'agilar-so 
no parlamento. é a das irmãs da caridado 
francezas. Virá ella de certo Á discus- 
são, logo que seja apresentado o pare- 
cer da commissão, que foi momeada para 
inquerir dessa questão. 
O parecer, segundo nos informam, 
já está prompto, e parece que é um do: 
cumento importante. Dizem-nos que à 
commissão propõe algumas alterações nos 

E y 

conventos do [reiras, a creaçãõo. de ins 
titutos para a educação da inapsia ar 
todos os districtos, e o estabelecimento 
do escholas onde so instrasm mostras , 
que possam reger esses institntos. Soo 
parecer, elfeelivamento é baseado nestes 
fundamentos deve dar logar a um de 
bate importante, e talvez dello paeie 
vantagens para a instracção publica, 
A hora da sessão real da abertura 
das cortes foi alterada. E” á um em 
vez de ser ús 4 da tarde, como primei: 
ro foi determinado. 4 

Chegon hontem o paquete inglet 
Tagus. Nos circulos politicos ora di 
te lido com grande nvidez o artigo do 
fundo do Times de 27, em que a ques- 
tão entro Portugal o n França 6 largo 
mente tracinda, fazendo o jornal inglez 
plena justiça á nossa causa o 80 nosso 
procedimento. O Times orgua O governo 
inglez de não ter naquela pêndencia dg 
quer prestado o seu appoio moral AO gN- 
verno portuguez. 

A indorhidação exigida. pela Erança 
são 180 mil francos. Assim soa. A 
nuncia hojo a Independencia Belga te 
26, que temos á vista; de scenando 
que a indomnisação que de prin À 


sms docÃBO gil qfrám gor ch 


de "Moçambique. É 

Seja. Dô-se á França o" que dh | 
exigir: t uno 467 
Parece que não é exneta a moliga 
de estar o snr. Barros Côrio, Rr ]! 
meado secretario geral do gy M 

uo o 

doa 


de Lisboa. Dizem-nos mi 
snr. ministro do reino ainda não 
a este respeito resolução definitiva. 
“Conforme ns estipulações do contra- 
cto da companhia das aguas, ( 10 
terá na direcção da mesma ganha 
um membro de sua nomosção, que 3 
virá de fiscal. Para esto “logar nssegu. 
ram-nos, que o governo stolbeu o sir. 
Ayres de Sá' Noguéira, e ma nomea- 
qão muito acertada. b soil uq 
O'snr. Ayros si dásica- pe an> 
re com q maior solicitude q 
denho" E trabalhos de que sine, 
é incansavel em tudo que | E “conti k: 
rer “para os melhoramentos “da enpitol, 
o para os progressos e desenvolkimjênio 
da agricultura. Lisbos!. deyeslhe-mujjos 


ard sido. 
de ix 


eme o mma, 


-de-glorin, do-virtudes, o cujo sanguo se 

ala so do sancto propheta enviado por 
Allah q regonerar q niundo | Tu o neto 
d'epsos, selvagens, que encheram de mor- 
“te,e ruinas as Hispanhas, e pordom co- 
bardemante seus sonhorios ; tu o neto d'es- 
ses, infames, quo compram nossa amisade 
com tributos annunes de donzellas; lu 
cuja linhagem sen antigo costume é lem- 
bror só por crimes ospantosos os laços 
que a unem... Aqui Zara fez uma pau- 
sa como cançada ou arrependida da ve- 
bemeéncia, que se imposera, e depois con- 
tinuou como uma expressão de mais em 
mais riste : 

— Tu não devias de me assim fal- 

Tar, filho d'el-rei Ramiro [Quem não sa- 
be os males, que os leus me leem mo- 
ido, o fizeram de mim uma mulber tão 
outra do que fui !,.. Ai tempo saudoso 
da minha infancia, tempo que eu passoi 
em casa de meu pae | Que é d'esse tem- 
po? que “é das pessoas de minha fami- 
Jia 1... Tudo perdi, triste de mim |... 
e eu aqui só, desasyllado, despresada... 
sim despresada, que 0 amor d'ello aca- 
Dou; apenas um resto de commiseração 
ela pobre moura... E ninda ho quem 
nsulte a minha dôr | Que me resta pois?! 
Alloh é grande; o que está escripto está 
escripto | Solfrerei em silencio até que 
a morte... 

Aqui a donzella não poude conter as 
lagrimas, e inclinon a fronto como en- 
vergonhada de mostrar a um estranho a 
commoção que a dominava. D. Ordonho 
emmudeceu é vista d'aquella dôr verda- 
deiramonte nobro; o so suas palavras a 


Pr mi 


guardava, parecia-ser um protesto-de emen- 
da. 

Subito ouviu-so alguem gamer con- 
tiguo ao apposento em que os dous per- 
sunagens estavam : a moura ergueu-se, 
ensugou as lagrimas, e entrou pela por- 
ta juncto da qual so assentara, O infan- 
te seguiu a. 

A uma das extremidades de espaçosa 
sala via-se u:m. tambo ou leito de casa- 
dos, na cimeira do cortinado do qual uma 
coroa de rei parecia indicar a gerarchia 
do donno. A cabeceira do trabalho o 
mais exquisito era tanxiada de custoso 
marfim, e juneto della o devoto poderia 
ajoelhar-se ante uma imagem, quo lá es- 
tava imeltida no seu nicho de pedra, en- 
feitado com alguns barnegaes de flores. 
Erguiam-se fronteiras ao leito duas ca- 
deiras de braços e espoldar ricamente la- 
vradus, que vesivelmente m destina 
das para as duas unicas pessoas, que li- 
nham o direito do dormir n'aquelio ap- 
posonto. Aos pés de cada uma jazia 
um suppedaneo d'ouro massiço, como si- 
gnal de soberania, e tros degraus cober- 
tos por variejada. alcalifa guiavam para o 
tablado tambem coberto, aonde assenta- 
vem as cadeiras. As paredes tecidas de 
delicados arabescos destacavam do tecto 
abobadado, e das columnas que o sus- 
tontavom ; e no meio por cordão borda- 
do d'auro e seda pendia um candelabro 
de prata, que de vez em quando oscila- 
va levemente pela aragem que entrava pela 
alta o estreita janela, meia aberta defron- 
te da porta. Ea 
Ramiro estava encostado “sobre o lei- 


havia causado, O siloncio, que agora 


to. O rosto um” pouco magro, as faces 


pallidas, o os braçoso-lhe “angu - 
losos das lorgas mangellote, que 
vestia, eram prova, dq nºelle pro- 
duzido pela doença, pré peios des- 
gustos. ; 

Zara correu parace inclinando 
sua gracioso cabeça o“ leito, lhe 
disse com terna sollic 

 — Tu fallaste, * 
Zara, 

— Ab! tu eras véu o doente 
pondo nella uns olhose lia agra 
decimenlo sincero, esatisfação pro- 
pria de quem se conindo por al- 
guem. Ná 
— Então onde poestar ? tor- 
nou à donzella com inde : haviam- 
me dicto que cá dentpodia vellar- 
te... mas lu... 

— Oh não é nad! era o so- 


Aqui está 


nhar 


— A sonhar... 

— Sim, um tersndello. Era 
eu e os meus ticos hmossos mon- 
tantes brilhavam, foráainhas ; que 
de cabeças que corts Depois, por 
Ss. Hermenegildo menque incen- 
dio [,. e nós curipelo mar, e 
ela... Vingança, vibe,. > 

E assim dizendopalavras, que 
desmentiam a serenide alrmara, 
o pobre rei escondisto com as 
mãos como para Se livra fristo visão. 
— Mes para quesr-vos por so- 
hos, pre? gyenturdunte. ã 


cost E o vosso Atinão o que- 
reis ver? disse a moindo, e apro- 
veitando esta ideia ais; facilmente 


aplacar “a, agilação donfermo, 


“ — Ab tú estavas ali tambem, Or- 
donho? elamou Ramiro: chega-te para 
cá. 

O infante aproxim ou-se mais do lei- 
to,,0 com olhos admirados, e o rosto 
um pouco pendido para a cabeceira, aguar- 
dou a confidencia que sgu pag parecia de- 
sejoso de fazer-lhe, 

—, Chega-te para aqui, e ouvo com 
atenção o que vou dizer-te ; acrescentou 
o rei dando ao semblante um cunho de 
perfeita serenidade, e usando de voz gra- 
ve. propria do quem vae declarar couzas 
de importancia: bem vês que não estou 
tão enfermo como pareço... 

— Resla-yos. talvez apenas alguma 
fraqueza, que em breve desapparecerá : 
Deus queira, meu senhor e pae, quo es- 
tejeis disposto a revolver ámanhã sobre 
a mourisma, e cobrar tanta gloria e des- 
pojus como em Simancas. Em quanto 
esses malditos permanecerem em terra de 
Godos nunca poderemos ler paz. 
Ordouho, não sg tracta hoje de 
quer-se yingança. 


guerra 


Rol 
burlses, snr, ; [ 
de respeitosa admira- 


q 

— Julgo, qui 
Ordonho o tom 
ção. ida 
, — Fallo serio, mancebo: — tu és 
o successor a0 meu lbrono, e não que- 
ro perder as esperanças d'ello n'umo 


hepsostas Potavros ?º toiiiou arnogo tania. 
samente. = egee 
— “Ouve. Ordonho : “eu parto para 
uma viagem, que requer celeridade, ou= 
dacia, e em que so icorrory grandes pes 
rigos: lu estás agora na epocha em quo 
os azares so encaram com prazer; mas 
eu já tenho mais annos, e a esperien- 
cia ensina-me a ver as cousas sob outro 
aspecto. Não quero abalançar-le a uma 
perda e... 

— Mas, snr., quando é que!um 
filho não deve correr os. mesmos perigos 
que seu pai Ra [o mé 


— Quando um pai assin hp ordo- 
nor, Deixo no pé do ti leu lio o nobre 
condo de Castella, que te dará bons 


' 


gabi. 2 
D. Ramiro ficou só 


b 
EL 
ê 


“(Continua,) a 


suloo má 


emprosa arriscado. | to 
— Quando mereci eu que me dirigis- 


png, pat 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


serviços cono vereador da camara muni-| 
cipal 8a ageiculthra do paiz egualmento 
lh'os“deve, pelo cuidado que elle tom lido 
em pronsover muitas: culturas de-grande 
ulilidado, Os interesses do cisto 
Lisboa terão pois na companhia das aguas 
um zelogo «e inteligente “procurador. > 

Não se pódem:- considerar veridi- 
casas nolicias, que ultimamente se de- 
ram das eleições de Cabo Verde ! Cartos 
recebidas | pelo. paquete ida carreira tran- 
sallantica annunciam, que os candidatos, 
que tridmpharam, toram ossnrs. Belchi- 
or José Garcez, e Antonio Maria Barrei- 
ros Arrobas, que ha póuco deixou A 
governador daquelle archipelago. 

'A associação ds advogados da ca- 
pital está ablualmente discutindo o pro- 
-jecto de codigo civil do, snr. Antonio 
Luiz ido Seabra is Do 


s 
Hontem por ser dia santificado não 


houve” praça, e pelo mesmo molivo hão 
ha hoje jornoes. ss 


NOTICIAS “DIVERSAS. 


— Boletim Pohcial. Desde 29 de 
Outubro até 3 do corrente tiveram lu- 
Bar as seguintes ocenrrencias de que se 
tomou conhecimento pela administração 
do 2.º bairro: 

No din 29 foi presa pelo regedor de 
Santo Ildefonso Anna! “Rosa, moradora 
no Fojo, por motivo de roubo. Remet- 
tida no dia 30 para o juizo criminal do 
1.º districto. Á Hora 

No dia 81 foi preso pelo regedor de 
Miragaya Prancisco Josóy cocheiro, Tia 
Porte Nobre, por espancamento. Remel- 
tido no dia 2 para o juizo criminal do 
2.º distrito. 

No mesmo dia foi preso pela patru- 
lba José Casnes, galego, carrejão, por 
desordem! No acto da prisão resistiu á 
Patrulha a quem quiz desarmar, Re- 
meltido no dia 2 para o juiz criminal do 
4.º districto, ES 

No dia 2 foi preso pela guarda mu- 
nicipal Antonio carreiro, por motivo de 
roubo. Remettido no mesmo dia 2 para 
9 juizo criminal do 2.º districto. 

No mesmo! dia, fora resos pelo 
regedor de Fio fi PA de Souza, 
fabricante, morador em Fradellos, e Ma- 
ria Antonia, moradora na Fontinha, por 
desordem. , . 

No dia 3 foi preso pelo regedor da 
Victoria Jero) yo da Silva: Ferreira, mo- 
rador na” Vol dos Abraços, por motivo 
de'roubo: Remeitido para o juizo cri- 
minal do 1.º districio. 

“1 —"Novo' fio electrico. Já se acha 
elecido um fio electrico do gaverno 
elxilo paras a Boa, tando, começado a fnng- 
des necessarias, ha o projecto “de” alli es- 
“abelecer para uso do público a estação 
central telegraphica, que hoje ostá no go- 
vwerno civil. ES 

— Ponte de Villar, A companhia 
Viação Portuense arrematou por 9998000 
reis a consirucção d'uma ponto de pedra 
“Villar, na nova estrada de Guimarães, 
— Malvadez. Diz o «Braz Tisano» 
que na, madrugada, de domingo lançaram 
o fogo! n vma bella sorto de-mato da 
quinta da Magdalena, propriedade do snr. 
Joaquim Nogueira Gandra. O prejui 
70 é calculado em 6008000 rs. Z 
“ —— Epizootia. Já se acha nesta ci; 
dade o spr. Silvestro Bernardo de Lima, 
lente de veterinaria no Instituto Agricola 
de! Lisboa, o qual foi encarregado pelo 
governo do vir estudar a molestia que 
tem grassado no gadu bovirio e suino nas 
provineios do norte. 

1 Exercicio de fogo. Hontem de 
tarde andou o batalhão de caçadores n º 
9-fazendo- exercicio “de” fogo no campo | 
da, Regeneração, | Assistju o snr. generól 
Ferreira: PA D+ TO 

-— Deposito judicial; ., Ante-hontem 
eflectuou-se completamente a diligencia 
judicial que na sexta feira o snr. juiz 
Pereira Leite deixára ficar em meio, em 
consequencia da resistencia que opposera 
4 sua realisação O snr. consul francez. 
Nesse mesmo dia ou no seguinte melleu 
a snr.viuva Buisson sua filha no reco- 
lbimento das Orfãs, e d'ahi foi ante-hon- 
tem tirada judicialmente para deposito. 
Acha se agora depositada em casa de uma 
familia do Laranjal... t 
— Folgamos que a auctoridade judicial 
desso pleno cumprimento á lei e se fi- 
zesse respeitar. que descjariamos era 
que da primeira voz ella não tivesse dei- 
xodo de levar por diante a diligencia, fos- 
sem quaes, fossem as dilliculdades que se 
apresentassem. Ainda bem que se emen- 
dou a mão. q 

— Continha calada. Fallava-se 
mpito, om Paris dg” uma: pequena avén- 
tura de viagem, acontecida ao barão de 
Rotschild. Regressando a Paris, mr. de 
Ratsehilel; registou ;pito malas sem 7 Metz. 
Na estação apresentou o seu bilhete de 
bagagens, mas nãc appareciam sendo 
sete malas, Expediu logo para Metz um 
despacho. Ihelegraphico, e, parecia muito 
inquieto” Responderam-lhe que, effecti- 
vamente ficara em, Melz uma das malas, 
que se não podera expedir, pelo seu ex- 
cessivo pezo. ms sibdas Ê 


Comtudo Mr. de Rotschild tinha prgo ! 


100 francos, pelo excesso. Perguntaram- 
lhe o que continha a mala. Respondeu 
que continha um milhão, em 
ouro de 20 francos. 

Acmela teve de pagar 625: francos 
polo pugmento da taxa do porte. 


peças, de 


—— Prestígio e nalor das pernas. Uma 
muito. linda bailarina do Berlin, davo ul 
mamente que fallar naquella capital. 

Mailemoisello Lithiianihol (a bailarina 


noite no palco do theatro reol, quo mr. 
Camptoir', muito opulento milionario de 
Vienna, que linha ido passar alguns dias 
em Berlin, sentiu-se inteirameute perdido 
por ella. 
às bellas formas das pernas da linda 
Therpsichore, impressionaram por tal mo 
do o coração do Creso austríaco, que pe- 
iu a dançarina em casamento. 

A dançarina estipúlou as seguintes 
condições: “- E : 
1.º Um aposento“separado do spo- 
sento do marido, 


2.º Trem q creados exclusivamente 


us. 
3.º: 15,000 francos annuaes para o 
seu vesluario- 
4.º -300,000 francos no caso de se- 
paração. à 
M. Camploir snbscreveu a estas con- 
dições um pouca leoninas, e todo o mun- 
do elegante de Berlin assistiu em meados 
de Outnbro, na Cathedral, ao casamento 
do milionario e da bailarina. 
— even 


EXTERIOR. 


Segundo se lê no «Jornal dos De- 
bates», tendo o governo portuguez de- 
elarsdo que era inutil a “arbitragem, e 
que deixova á França o cuidado de f- 
xar a cifra da indemnisaçõo, que estava 
prompto a pagar logo que Ibe fosse de- 
signada, M. de Lisle de Siry, que não 
estava nulborisado por suos instrucções 
a regular este ponto, julgou dever pedir 
novos instrucções ao governo francez, 
Diz o mesmo jornal, desmentindo a 
noticia de ler o governo: inglez mandado 
a esquadra do canal para o Tejo, que 
o gabineto de Londres nunca teve inten- 
ção de dar ordem neste sentido, e que 
a, Inglaterra nunca. sabira da actitude 
passiva que adoplara desde os primeiros 
dias. do incidente do «Carlos Jorge». 
(Despachos telegraphicos,) 
Da «Gazeta de Madrid» : 
MARSELHA 28, — Lord Redeliffe, ao 
pôr a primeira pedra de um templo ans 
glicano, disse que será uma memoria eter- 
na do apoio que a Inglaterra presta á 
integridade do imperio otlomano. 
O ministro inglez na Persia oblove 
roparaçõo cum o desterro de Mirza, de 
quem reclama 9 milhões de, francos. 


embaixada russa. 
LONDRES 28,  Desmente-se a noli- 


Japão, é 
Dizem de Nova York quo a explosão 
do paiol em Havana matou 112 pessoas, 
ferindo 128, É 
PARIS 28. O «Monitor» explica a 
uestão do «Carlos Jorge,» 
BERNA 28, 


Fez-se uma , convenção 


bazeada no traclado de Berna. 

Com a Austria concluiu-se um arran- 
jo particular. 

PARIS 29, O «Monitor» annuncia que 
o Sultão nomeau-Ali-Bey, ministro da ma- 
rinha. À ss, 

- PARIS 30. O «Monitor» de hoje 
contem um decreto declarando. livre à im- 
portação em França de canhamos, desti- 
nados ao fabrico de cordas para os na- 
vIos. 

LONDRES 30 — Receberam-se no- 
vas notícias do Mexico, que longe de con- 
firmar, q ter-se suicidado Miramon, por 
ter sido, vencido por Viraurri (general dos- 
vermelhos), dão este derrotado pelo pri- 
meiro, e por conseguinte melhorada a 
siluação do presidente Zuloaga, 

Falleceu em Madrid: o tenente gene- 
ral D. Antonio Van-Hollen, conde de Pe- 


acsGamps. Rd ER des 
O jornal de Madrid «La Espana», 
sofreu uma nova condemnação de/33:000 


reales (1:645/000 rs.). 

O numero; do mesmo: jornal do 29 
do Outubro estava tambem querelado.. 

Foram tambem querelados pelo fiscal 
da imprensa; o «Leão: Hespanhol» de 29 
ea «Iberia» de 30, 

A «Hespanbap, eo «Ledop, são jor- 
naes conservadores, a «Ib 
da democracia. se 


iégstit “Scot = 
PARTE COMMERCIAL. 

; - ALFANDEGA DO PORTO. | 
Rendimento d'Alfandega em 8 
“KASOGII 


d' Novembro, 


23:9368490 
159:5368910 
- 101:8274578 


= 151:0618146 
156.9169886 


| 


1856... - 146:3488102 
|1857 « 161:9648671 
1858. + 179:1658757 


em questão) fez tantas piruetas uma Della |. 


Espera-se em, Teheran (Persin) uma] q 


cin, Oo ROL IgiASMRA A Orhetatdo "ESRPOB | E 


telegraphica com os Estados allgmães |ç 


Arrolamento dos vinhos da novidade de; 
1858, mandado fazer mas freguezias 
da Demarcação do Alia Douro pela 


* Commissão. Reguladora da Agricultura | MC 


360 e meia 


S. Lourenço. . E 

Moura Morla. 130 
* Gomeis 
64 


186 6 meis 


Barros, sal aestr 


GUARDIA.— Lanesp. Ag 
encommendas p 
VILLA GARCIA Lanc. besp. Rio Ulla, 

e. Banin, enmendas. 
VIGO. — Lane-piS. Romão, c. S. 


PARTHARINIA. 


WVIMENTO DIVERSOS PORTOS 


e commercio de vinhos do Douro. ... | 51 cp) REINO. 
FREGUEZIAS. PIPAS LISBOA DE OUTUBRO. 
Almacave . + 280,00,05; Km da 
Anquião. K 1e meia mp 
Abbages. . 635,» |SUNDERLAND. Bare. ing. Refuge, 
Alvações do Corgi . 286 carvão, ; 
Andrães.... 362 e meia IDEM. — Br. imBlsabeth Jane, cor- 
Arroios ,,,. 69 » vã 
Adorigo. 762 » |SETUBAL. — ESaudade, trigo, 
Santo, Adria 147 - » |IDEM. — Botsbição de Maria, car- 
Aricera ..., 3 vão. 
Armamar,. 655 e meis IDEM. — H. Borte, casca. 
Alijó .. era LIVERPOOL, = Feliz Ventura, car- 
Amêdo,... vão. 
Amjeiro ... 9 NEW-CASTLE/is. ing. Brandon, car- 
Barqueiros . 2emeis| vio. : 
Barrô.... 163 RDLEF, — Bapruss, Uranie, carvão 
Britiando 38 e meio |ALASGOW. —=utia ing. Gountlet, car- 
Barcos... 210. », vão, : 
Combres 959 » |GOA.— Br. Clé Gôa, arroz. 
Cediellos. 130 0% |MILFONTES. —S o Oliveira, carvão. 
Cepnes-.. +) 30 LAGOS. — Cab da Gloria, ligo. 
Sania Christina . 139 ESPOZENDE. — Barcellos, madeira, 
Cidadelhe 127 e meia|RIGA — Esc.mg. Barcillai, linho. 
Cever.. 1,326 PORTIMÃO. — ( Senhora do Carmo , 
Corístantim. 52e meia| figo. ; 
Cumieira,., 1,140 » |S. MARTINHOIL S. Martinho, las- 
Castanheiro do sul, 1690» =| tro: E 
Cazacs ...,. 446 SWANSEA. — ho ing. Helen, carvão. 
S. Cosmado 32 e meia RIO DE JANEIRO Yap. pag. ing. Avon. 
Coura . 1 IDAS. 
Rr 298 PORTO. — R. 18 Piedade, sal. 
Oatlhas. 9. |MILFONTES. —Mentor, lastro. 
Castanhei 605 o meis | SETUBAL. — Bonorueg. Urania, so) 
Castedo... ..» 933 IDEM. — H. Olá: Brilhante, cortiça. 
Casal de Loivos ..5, ; 597 | - |PORTIMÃO. —Novo Amisado, ferro. 
Culleiroz 95 meia ERICEIRA. —/ (8. do Livramento, 
S. Cristho 647» carvão. 
Covas, «= 1,594 «| VIANNA. — Patiperatriz, sol. 
Coltas . 1,206 e meio | SUNDERLAND:3+: ing. Jemimn, lastro. 
Pt pd gia Po |SEVILHA, — Vêr: Paris & Londres, 
Ermida » IQUE.br. Margarida, ferro 
Ervedoza..... 1,884 500] NODAMBIOUA E 
Santa 'Eugoni « 1ã8 PS GR 
Ferreiros... a ? 
Fontellas 396 PORTOJB NOVEMBRO, 
Folhadell 787 e meia “NIRADAS. 
e oia | AVEIRO, 3 dias Dot. Olho Vivo, e, 
s0 e Melã) Santos, sal mestre. 
er o Ri togm 2 fis geiforolina, c. Gomes, 
sal a Antoniereira da Cruz. 
169 IDEM 2 dias.'sse. Conceição d'Avei- 
1,188 e meia ro, €. Maltos, ao mestre, 
597» [IDEM 2 dias eso. Patusca, 6. Anio- 
E Ea o nio, sal aoine., E 
Goivintas sit LISBOA 4 dias!tasc. Senhora do Pilar, 
Gonjaim 15 c. Marques, «o mestre. 
Gojveés..., 180 meia | SETUBAL 5 (lia Rasc. Sebastopol, c. 


E IDEM 5 dias. —Be nho, c. Cardozo, 

BED E 

Ag 2 JAVEIRO 3 dinsil. Libero]! só Eu, o, 
Libras R É 193 > Ferreira, sal mestre. 


IDEM 3 dias, — Phenix;, c. Nunes; 
sal so mestre, z 

IDEM 2 dias, — Dois Amigos, e. Al- 
anin, sal aostre. 

IDEM 2 dias. — Nova União, c. Ro- 
cha, sal aostre. É 

:|NEW-CASTLE dias. — Br. ing. Bal- 


moral, c. Cocarvto 4 GC: do Gaz, 
EM 42 diasiialeot. choll, Nachiena 
Lnnmechiena. Kinberg, carvão é 


ordem, 


“IDAS. à 
uila, c, Brown, 
E > 


Miguel, encomdas. (o 

EIRO, — Chá). Barbara, c. Cru 
lastro. X 7 a 
DE JANEIRO Gal, Saudade, e. Fon- 


seca, passageio varios generos. 


ISTOL. — Esog. Alarm, c, Philip, 


vinho e oulrgmeros:. * 


4 IDEM'A - 
guA'S 11 75 DA MANHA. 
Fóra da barmda se avista. 

“ Vento L. (foy e o mar bom. 
Entrot oh Lusitania. 


52 » 
S. Mamede... 41h» 
S. Martinho d'Anta . 40 >» Ip 
Marzagão... ,.. 
S. Nicolao . 23 
Nogueira -633 
Nagozêllo 323 
Oliveiras. 36 
Ponajoia . 213 
Peso 1,208 e meia 
Parada de Cunho: a a É 
Poiares. ,..,.... ++ 1,698 
Parada do Fispo, 223 e meia 
180 » JAY 
S. Pedro das Orguias 
Pesqueira ..... 0000.00.00 8790 tmoia/R- 
Prada do Pinhão, 380 
Parambos 33 e meip BR 
Possos.. 198 tah 
Pegarinhos. 52 k 
Pinhal..... 11.0 meia 
Pombal 78 : 
Provezende. 797 
Pinberros.. 44 
Queimada 
Queimadella 1 270 meia 
S. Romão 10,5, 2º) 
Ribalonga “21 
Sande .. 2u2 
Semadhes "227 zm 
| Sanhvanne . :225 e meia 
Serzedinho,. 393 
Sontello 1:084, 
Sabroza 504 e meia 
Souto Maior 58 
| Sanfins « 3:513-6-meia 
“| Teixeiró vei, 2 
Torgueda. di 76 
Tabonço 493 
199% 
Toens E 
53 e meia F 
À 4:026 , » 
Villa Juzãa .. [1045 
Villa Marim...» 233 e meia) o 
Vilarinho dos Freires = TESE us 
Valdigem.. 567 e 


Valença... 1:110 e meia 


mei 


João: Bento da Costa. 
Delegado da commissão regulad 


| 


Louzada ; 
pertenderemserviviar por esta Repartiç 


sitos de dinheiro, de Titulos 


ANNNÉIOS. 


Ni E 


ETAL. 


José “Rodrigues Faria, cavalleiro da 


Ordem de Clwede Nossa Senhora 


da Conceição Vila Viçosa, delegado: 
do Thesouro po'do districto do: Por- 

to, por Suagestade  Pidelissima a 
quem Deus gia, dete. 


AÇO saber queacha a concurso por es- 
paço de 30 diostados dá presente data, 
o Jogar de-Bedor do Concelho de 

devendelanto as pessoas que.o, 


ão 
Fazenda, denlo referido prazo os se 
requerimentos idamente documentados, 
em que deciva “maneira porque se 


prestam a dar apetente fiança, para com 


Fazenda Publpela quantia de. reis 


E o a 
Villa: Secea , 977» |1:7018969 declare, para conhecimento 
Villa Chãa .. a Rb, dos candidatos. — que a dita fiança po- 
Vilar de “Maçada. 571 do ter logar sokspecial hypolheca de 
illari “q q é ia |Dens proprios, qui que seja a sua natu- 

Viliminho do Cotss. Ro tl reza, Push vez diilinênte 'se verifique a 
illarinho de S. Romão .. Té descripção, ayaliace, posse d'elles, e se 

1 h9:529 justifique! que  esivres d'outro algum en- 

Regos 29 de Outubro 'de “4858. cargo; ou obrigacspecial; podendo igual- 


nte sor admitlicomo fiança, os, depo- 
de divida 


a mesma fiança, conforme o Art! 3.º da Car- 
ta de Lei de/16 d'Agosto de 1844. — 2.0: 
que as quotas pela cobrança dos rendimentos 
publicos, e os demais proventos legaes, que 
em cada anno poderão competir ao individuo 
que exercer o emprego de que se tracta, im- 
portarão aproximadamente em 1508000 rs. — 
3%: que a pessoa que for provida naquelle lo- 
gar em quanto o exercer, fica isenta do serviço 
de Jurados, da Guarda e Batalhões Nacionaes, de 
aboletamentos de tropas, e d'outros encargos 
pessoaes. — 4.º: que na forma do art. 29 da 
carta de lei de 26 d'Agosto de 1848, será o mesmo 
individuo responsavel por Lodos os seus bens, 
por quaesquer damnos que resultem à fazenda 
publica, da sua negligencia no cumprimento dos 
deveres que lhe forem impostos, 
Repartição de Fazenda do Districto do Porto 
3 de Novembro de 1858. 
José Rodrigues de Faria. 
[2014] 


CUFRE da recebedoriá do 2.º Bairro, 

ma rua de Cedofeita n.º 145, estará 
aberto desde 2 de Nobembro a 2 de De- 
zembro para a cobrança de contribuição 
predial decimas de juros e mais impostos 
do anno de 1858, pertencentes á [reguezia 
de Paranhos. [2023] 

A RUA dos Inglezes n.º 82 e 83 3.º 
N andar, continua a venda do stearina 
custando 1.º sorte 8000 reis o 2.º 7680 
por arroba, (2024) 

Diligencias 

ARNEIKO & Marinhas no Bomjardim 
casa do Paraiso mandão dnas deligen- 
para Penafiel no dia 11 pelas 5 


as 


horas da manhã, — Os Dilhetes vender-se 
2 


em casa dos annunciantes, 


CARLOTA Benedicta moradora 
= na Viella do Anjo da Guarda 
n.º 8está soffrendo ha 18 meses u- 
ma molestia das que mais aflige 
a humanidade, roga a todos os bem- 
feitores a soccorram com a brevidade 
possivel e a seus filhos que estão na 
maior precisão e desamparo. 


A. da FP. e Vasconcellos rua de 

= Cedofeita: n.º 60, continua a ter 
lenços de seda da India ligitimos. 
(1768) 


RECEBEDORIA DO PRIMEIRO 
BAIRRO. 


0 Cofre deste bairro, estabelecido na 
rua do Bomjardim n.º 391 B, está 
aberto por espaço de 30 dias snecessi- 
vos desde o dia 2 de Novembro até o 
dia 1 de Dezembro: proximo, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
para a cobrança da contribuição predial, 
decima de industria, de juros e mais 
impostos annexos do anno civil de 1858 
da freguozia, de Campanhã, sendo só 
permitido“ oPpnpdnfenh Voo intitpa Ga 


A's collectas que não forem satis- 
feitas no mencionado prazo de 30 dias 
se adúicionarão 3 por cento, e 40 reis 
gs que forem inferiores na conformidade 
do artigo 100 das Instrucções de 22 
d'Abril de 1851. Os collectados serão 
competentemento avizados para satisfa- 
zerem no prezo de 45 dias, contados 
do dia 2 de Dezembro proximo a 15 
de Janeirá, de, 1859. Findo esto prózo 
as collecias ainda não selisfoitas serão 
infalivelmente: relaxados para serem co- 
bradas execulivamente. O que se faz 
publico em cumprimento da lei, 

va (1996) ; 


CALDAS, 

Rua das loves o ER 
ECEBEU um novo sortimento da ele- 
gantes capotes para homem de qua- 
lidade muito superior, ricos paletós pa- 
ra inverno, de uma, e duas faces, Do- 
nitos capas para snr.?, chapeus moder- 
nos, capas, polainas e sapatos de 'bor- 
racha, um rico sortimento de pelles es- 
curas, uma bonita colleeção de pannos, 
cazemiras e cortes de veludo e - muitas 
outras" fazendas madernas e de bom gos- 
to, Preços cemmodos. (2001). 


Sociedade Agricola do. 
Porto. 

0 snrs. expositores que foram pre- 
miados na exposição agricola 

do Porto; que acaba de ter Jogar, são 
convidados a procurar os altestados de 
que falla'o art. 13 do programma, 
na typographia commercialria de 
Bello monte n.º 74. (1ssnrs. expositores. 
não podem receber o premio sem este 


attestado. 
Gonçalo 
mos 


Guedes de Carva 


- Secretário 


lho, L 


- COLLEGIO ALLENÃO. 
Madama von. Hafe. 1 

N ções que se dão no collegio, gosando a 

Paga-se por cada alumna interna , rã. 

Os programmas dão-se no mesmo calle, 


da, ' quo! va)! segundo! 0 prego” do 


funda 
tneado, a quanbeque , deve, prestar-se 


p Eid 
RUA NOVA DE VILLAR N.º '76, 
Dirigido por, 1, Eduardo: von Hafe e 

ESTE collegio admiltem-se agora meninas 
internas, que participam de todas as li- 
vantagem “de praticarem continuadamento ag 
linguas: ingleza, francesa e allemã. 
1358000 por anno e por lições de musica 
mais rs. 158000. 
gio “e tambem “sq mandam a qualquer parte 
do reinos (1637) 


h 


O ConMepRcio PORTO. 


Atelier de D'aguerreotypo e de photogra- 
phia sobre lamina, papel colorido, 
marfim, tela e vidro. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 25. ' 


UIZ MONNET, previne o respeitavel 

publico portuense, que regressou de 
sua viagem a Pariz € Inglaterra, ondo 
foi estudar os aperfeiçoamentos photo- 
graphicos. Continua no seu estobeleci- 
mento a tirar retractos pelos mesmos 
preços rasoaveis, apesar das grandes des- 
pezas que teve de fazer com as novas 
machinas que trouxe. (2015) 


ETR RES) 
ANOEL Pinheiro Alves, Antonio Ber- 
nardo Ferreira e Claudino Pereira 

de Faria, não podendo agradecer pesso- 

almente aos ill.mºS snrs. que se digna- 
ram honrar com a sua presença o fu- 
noral de sua presada cunhada a exc.”º 
snr.º D. Maria José Placido, na noute 
de 25 de Outubro, na Real Capella de 
N. Senhora da Lapa, o fazem por este 
modo, protestando a todos sua gratidão. 
(2016) 

ESET SIS 
DÃO Pinto da Costa, Francisco Pinto 
da Costa e Daniel Fernandes Reis, 

agradecem summamente a tudos os seus 

parentes e amigos, que lhes fizeram a 

honra de assistir ao responso de sepul- 

tura pela alma de sua sempre chorada 
esposa, mãi e irmã, que na noute de 

17 Outubro teve lugar na igreja 

de Santo Ildefonso desta cidade ; e pro- 

testando a todos sua eterna gratidão, 
pedem desculpa se, por encommodos de 
saude, o não fizeram ha mais tempo como 

deviam. (2011) 

A OTRA 

OÃO Baptista d'Almeida Lima, e 

seus filhos agradecem a todos os 
ill.=ºS snrs. que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura, que teve 
lugar na noute de 26 do corrente 
na Real Capella de N. S. da Lapa, 
por alma de seu presado filho Augusto 
de Miranda Lima, protestando-lhes 
por este meio o seu eterno reconhe- 
cimento. 


THEATRO, COMPANHIA LYRICA, 


EDE-SE metado da assignatura de um 

camarote da 3.º erdem, na rua de 
S. João Novo 36. (2017) 

Z 
“No MORE 

Tem para vender um grande sortimento 
de espelhos de todos os tamanhos, armas d'um 
e dous canos, pistolas d'algibeira, ditas de col- 
dres, correões , polvorinhos, mallas de couro 
para viagem, saccas de noute, lancetas, niveis 
d'agua, barometros e, tremometros , jogos de 
dominó, de loto o de damas, fundas elasticas, 
pinceis para barba, cintos elasticos, sabonetes 
do preço de 60 a 480 reis, estojos de costura, 
benzine collas (agua de tirar nodoas) canecas 
de vidro para agua, oculos para theatro, fu- 
sils para accender cigarros, pomada para o 
cabello, agua de colonia de 1.º qhalidade de 
240 a 28880 reis cada garrafa, aguas de chei- 
ro e diversas perfumarias, portes monaios;, 
charuteiras, carteiras para apontamentos, po- 
mada para os olhos da viuva Fermer, estojos 
de dezenho do preço de 480 a 1440 reis, sus- 
pensorios, chocolate france, esponjas finas, 
maquinas para fazer cafíé, candieiros de cor- 
da, ditos solares, estearina franceza de cores 
e branca, mosqueiros para guardar carne, 
ditos para cobrir pratos, estantas para mu- 
sica, cantoneiras para salas, escovas para fato, 
ditas para cabello, para unhas, e para dentes, 
relogios d'areia, ditos para algibeira de ouro 
e prato, um grando sortimento de bengalas, 
e chicotes, espanadores de pennas, ditos de 
cabello, goleiras para cães, pentes, gutha- 
percha, e bufalo, caixas de rapé de bufalo e 
tartaruga, passepartouts, laminas para daguer- 
reotypo, palhetas de porcellana e madeira, 
elogios de sala para cima de meza, saccas 
de tiracollo, estojos para barba, prenças de 
copiar cartas e copiadores para as ditas ser - 
pentinas para cima de meza, um grande, sor- 
timento de jarras de porcellana de todos os 
tamanhos, cartas finas de jogar, boquilhas de 
ambar para charuto, quadros pretos para re- 
tratos, contas de rezar, pés de vidro para 
piano, mortalhas para cigarros, sinetes, agua 
para tingir o cabello, thesouras finas, cani- 
vetes, quadros dourados com pintura sobre vi- 
dro, um grande sortimento de casliçaes de 
vidro e cristal, postlhasçda chocolate para a 
tosse, como tambem um grande sortimento de 
livros em branco proprios para escripturação me 
vende tudo por preços commodos [2018] 


ASSEMBLEA PORTUENSE. 


V deiras do barracão que se levan- 
tou na praça da Trindade para edifica- 
ção da mesma Assemblea. [2013] 

OSÉ Marques da Costa Junior previne 
J para que ninguem contrate com Luiza 
Augusta da Silva a parte quo a mesma 
tem na barca «Rapida,» surta no. rio 
Douro, pois que essa parto so acha ono- 
rada por quantias que a mesma deve á 
massa do annuncianto.. 

Porto 2 de Novembro de 1858, 


José Marques da Costa Junior. 
(2007) 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro o casços de pipa os 


[1285 


ENDE-SE a telha, portas e ma- 


FABRICA MECHANICA 


Moagem, Pão e Bolacha. 


Premiada com o primeiro premio na 
Exposição Industrial de 1857. 
ONTINUA a fabricar, com a maior lim- 
peza e perfeição, das farinhas mais 
sàse de melhor qualidade, pão, biscouto, 


bolochinha e belacha d'embarque, a 

saber : 

Pão fabricado de farinha de primera 
qualidade. 

Ao modo portuguez, francez on 

inglez.. . d'arratel a 50 reis 

Dito... . deBonç. a 25 » 

- dobonç.a 15 » 

ualidade d'arratel a 40 » 

ioga o ade de8ouç. a 20 » 

Biscouto de requife......... a 240 » 
Bolachina do fantezia de pri- 

meira qualidado......... a 200 » 
Dita de seguudo qualidade... a 160 » 
Dita d'herva doce para cerveja. a 140 » 
Dita para chá ou lunch, lercei- 

ra qualidade............ a 120 » 
Dita de quarta qualidade. .... a 100 » 
Biscouto de tosta e doce de 70 

rs. oarralel até... ..c..vo 120 » 
Bolacha ou biscouto para em- 

barque de primeira quali- 

JAdO rs ee ais sogra gts o rito 8170 » 
Dita e dito de segunda quali- 

GQDO sino jarerata cratoreio lato rarato a 60 » 
Ditae dito deterceira qualidade a 50 » 
Dita e dito de quarta qualidade a 40 » 
Biscouto de milho simples para 

embarque... « quintal a — 
Dito de trigo, d o. quintal a — 
Desconto de tres por cento sen- 

do porções de mais d'uma 

arroba. 

Deposito e Agencia no Porto, rua de S. 


João Novo n.º 32. 
Vende e toma encommendas para os 
differentes artigos que fabrica e manda 
entregar aos compradores da cidade, ou 
Villa Nova do Gaya, em sua casa; e 
sendo para O reino ou exportação, aos 
carreteiros indicados, oua bordo dos na- 
vios, á custa da fabrica. Garante a boa 
qualidade das farinhas empregadas, a lim- 
peza e perfeição no fabrico, e sobretudo 
a propriedade essencial do so não alto- 
rarem em viagens longas, etc. 

Vende-se em Villa Nova de Gaya, 
deposito da fabrica, Costeiras, sitio das 
Azenhas. 

No Porto — run de S. João Novo n.º 
32 — Bellomonte n.º 75 — rua dos Ingle- 


zes n.º 1 rua de S. João n.º 16 — 
do, Qhival,m.“oZld — rua dosplres, livia 
Magos n.º 5 — rua da Lopa (Campo do 


Santo Ovidio n.º 43 — largo do Campa 
Pequeno n.º12 — rua do Rozario nº 89 
-—rua de Cedofeita n.º 372 — Massarel- 
los,ao fimda rua da Restauração n 3. 

(2020) 


RETENDE-SE uma snr.*-ou me- 
nina até 30 annos com alguma 
instrucção para a companhia d'uma 
menina em Lisboa, a quem se faz bom 
interesse, ese for mãie filha serve ; 
quem quizer deixe o nome e morada 
em carta na rua do Correio n.º 38, 

1.º andar, para ser procurada. 
[2012] | 


Assemblea Portuense. 


LUGAM-SE ainda alguns armazens 
desta cosa, sita na preça Trindade. 


(1998) 


Gesso Francez.' 
ENDE-SE em casa do J. B. do Cas- 
tro & C.º, rua da Reboleira n.º 58. 

(1982) 


J B. de Castro & (.º, rua da Rebo- 
a leira n.º 58, teem deposito de fa- 
zendas de lã d'uma das melhores fa- 
bricas de Lisboa. (1983) 


PADUA. 


Praça de D. Pedro n.º 18 e 19. 
E NDE um bom Pianno 


bufete, por preço com- 
modo. [US41] 


OVO armazem de vinhos de. diversas 
qualidades do Douro, de 50, 60 e 
70 es. o quartilho, e engarrafado de 280 
sem a garrafa, e por almude faz-se al- 
gum abatimento, na rua da Biquinha 
n.º 41 012. (2009) 


EDE-SE acaza da rua da Ferra- 
ria de Baixo n.º 58; para tractar 
rua 23 de Julho nºº 269. 


[2010] 


[g867] 
“SIDA DOSBI [S] sopowuoosreu so sodoud 


1od o *oJowso 9 vsajsaud orem mod 
“OJLUNAS O OJOWAINUL OP VIGO B Cpo) Jaz 
-BJ B. vonidmold as ojuawjasjoqeisa 
ofno wo 'g9 qu jelueseT op ena eu 
as-1aoo pquisa. ep equor onb, vio 


=UNUUE '9]509 VP EPLOMIY OINOLN 


Na rua dos Nngle- 
Zesn.' 52 1.º anha pa- 
ra vender farini Ame- 
rica de qualidsuper- 
fina e por precomodo. 

[1936] 
(dio & LOPESças Flores 
e 2.º qualidade. 


n.º 245, vendem ba de 1.º 
(1986) 


Hº para vender 2 hmssuperio- 
res, proprios parás ide casa. 
(1787) 


Gallos e Gras. 
Dos lotes premiados na exposição. 
Nao na rualarrancas 


n.º 26. [1984] 
O Dr. Ricardmes da 
Costa 
EDICO pelas faculda Bahia 
e Bruxellas e forma Escho-| 
la desta cidade pódrocurado | 
para o exercicio da sfissão na 


sua casa, Ferraria do n.º TA. 
(1917) 


BAIXA DEEÇO. 


A PADARIA da ruellomonte 
n.º 109, vende-sde trigo 
da 1.º qualidade pelóntes pre- 
ços: : 
Pães d'arratel cer. 40 rs. 
Ditos de tresemarr. 45 » 

Tambem ha pãoe: 12 ao| 
tostão. 

A mesma padatabeleceu 
um deposito do seuarrua do 
Bomjardim n.º 650quina da 
Viella da Neta, e ontmnfeitaria | 
à entrada da rua 23 dnº 1 e Be 

H877] | 
OSE” Augusto Cardosasiro, no 

largo da Torre da /M:47 e 18 
compra e contracta sobre beran 
as na provincia da Bol (1951) 
rior-qualidade, por pregmodos. 

(1952) 


O deposito abrica 
de Saboarias cintara 
é na Praça thtalha 
n.º 38. (ea) 


ri 
ALCATI! 
ENDEM-SE alcatifasalas e para 
escadas de muito boto e de mui 
ta dura para o pequeoode-400 rs. 
por covado de 4 palmiargo. rua 
das Congostas n.º 18. (1962) 


Bácoros das rcaper- 
feicoa: 
DE BERKSHIRE , CUMBIE ESSEX. 
eira de pais premas expo- 
sições Agricolas de 1858, e 
croados em Villar. d'£ampanhã, 
As duas primeiros po brancas 
e a ultima, preta ou e- branca 
como os do paiz. 


Encommendam-seto rua dos 
Carrancas n.º 26, (1992) 


ANOEL Ferreira poda quinta 
do exc.”º snr.s (e mora- 
dor na rua de Sacamomplifica 
a apromptar laranjastada para 
a Inglaterra, por. ommodo. 
Tem o seu cstabeleoina Tra- 
vessa do Posligo dogs n.º 15. 
Ê (880) 


ANUNCIOS NPIMOS 


RUA DE BELLO-MAG. 113. | 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
BOTS À VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES, 


4 ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


de SL 
para Vigo e Lishoa, nos dias 5, 15.6 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


Sahidas Nazaire 


Nazaire (Nantes,) 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 


mez, ás 5 horas da tarde. 


& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor, (128) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
sabirá no dia 11 
do corrente mez. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller 
& C.º rua dos Inglezes n.º 81. 
(1815) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = MONTEIRO 2.º, 

= de 1.º classe, sat dlé 15 

de Novembro, se o tempo 

o permitlir; recebe sinda alguma carga 

e passageiros, para os quaes tem excel- 

lentes commodos e bom tractamento. Tra- 

cta-so com Josó de Souza Monteiro e 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 

Precisa-se de um cirurgião. 
(1588), 


Para Caminha. 


A bateira == MALLA-POSTA, 
== mestro Louro, sohirá in- 
falivelmente no dia 12 do 
gorrpule; quem na mesma | quizer scar- 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com promptidão o 
gb brigue portuguez AMALIA 1.º, 

forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passo- 
gem, para o que lem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. - [1766] 


Para. New-York. 


E A sabir no dia 15 de No- 

sb vembro, o palhabote = RI- 

VAL, = (forrado e encavilha- 

do de cobre): quem quizer carregar di- 

rija-se 4 Reboleira n.º 30. (1981) 
Para Caminha. 


O hiale = NOVO PINHEIRO = 
quem quizer carregar dirija-se 


a José Joaquim Pereira Pi- 
nheiro, &€.º Praça de D. Pedro n.º 27 
R ú [1989] 


Para New-York. 


dp 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe” carga e 
passageiros para o que 
tem ;bon3 commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como capitão. 
(1409) 


O brigue portuguez = GAR- 
DINA. = Caixa J. A. Andre- 
sen. (1993) 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


(Nantes) 


nos dias 4, 14 e 24 


Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 


Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 


Para o Rio de Janeiro; 
A barca =S. MANOEL 92º 
== capitão Pedro José da Rosa, 
sahe com brevidade, para car. 

ga é passageiros tracta-se com Manoel 

o Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 


0. he é [1974] 
Para o Maranhão. | 


O brigue = ALFREDO, = 
EUy copitão Neves, a sahir com 
muita brevidade: quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a Castro Silva & Filho, 
na rua dos Inglezes n.º 40. (1926) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FERNANDES 4.º, 
==a sahir com muila bre- 
vidade ; quem na mesma qui 
zer carregar ou ir de passagem para 0 
que tem bons commodos ; dirija-se no 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, na 
rua Nova de S. Jodo n.º 34,ou a José 
Fernandes Coelho, á Porta Nobre n.º 
233. 
Precisa-se de um facultativo. 
(1673) 
Para o Rio de Janeiro, 
O novo = CASTRO 2.º, 
== capitão Gavinho, vai 
sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga 
es e psssageiros, para às 
quaes tem muito excellentes commodos: 
tracta-se com Castro Silva & Filho, rua 
des Inglezes n.º 10 e 11. (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a 
sb galera = CAMPONEZA ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se a Joho Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes 18 0 
9. “ (1994) 


pato! o a Sr O 


Para Hamburgo. 
A golcota = MAGRIETA, = 
capitão H.J. Klasen, 
Para Bremen. 
A escuna MARIUS, capitão L. Hem- 


n.º 113. 
8m. Sahirá com brevidade. 

= OLIVEIRA, = capit 

noel Joaquim Silva, 

seu carregamento prompto; . mn 
mesma quizer ir do Passage pra "e 
que tem bons commodos dirija-se ; 
Thomaz Antonio d'Araujo Lob 
ça de Santa Theresa n.º 50, . 


irija-se a 
9, ha Pra 


(1980) 


Suse, ria ee mo O 
Para o Rio de Janeiro, 


dib 


Reis. 


Vai sahir com 


“muila 
dade a galera = AMIS, 
capitão, Luiz a 


Recebe carga & passageiros, para 
s : 


(1531). 
to A a 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 


5.º feira 4 de Novembro. nho 
3.º recita de assignalura. 


Para debute da snr.” Eugenis Ca- 
mara, representar-se-ba neste Ahealro 
pela 1.º vez a comedia em 2 actos, or- 
nada de musica, traduzida do | françez 
pela mesma snr.* : 


AS. DUAS PRIMAS. 
A 1.º representação da comedia tm 


1 aclo: 
1858. 


Terminando o es 
comedia em 1 acto: 
POR CAUSA DE UMA CONSTIP 


Principiorá ás 8 horas. 


pectaculo cum à 


Para Los. 

O vágz = VES- 
* TAvsandante R. 
Kavardevo, estar 
aquita para sa- 
hiraupara Lon- 
dres dia 12 de 


Novembro. 

Quem quizer carrcir de pas- 
sagem dirija-se “aos st Mathias 
Feuerheerd Junior'& G. A. Miller 


& C.º, rua dos Inglezgi. 
(1607) 


Para o Rio deeiro. 


E A harca =LI0 , = sai 


nov'dia 12rrente, per- 
mittindo-e” (2018) 


Para o Rio Grande do Sul 


A nova: e excellente barca = 

LEONOR, = tem a carga 

quer numero de passageiros, que se 
apromptem até o fim do presente mez: 
Caixa Caetano José Ferreira, na 
rua da Conceição n.º 24. (1273) 


“Vai sahir com brevidade 8 


Para Pernambuco. 
barca = FLOR DA MAIA := 


air recebe . carga .e passageiros 


para os quaes tem bons commodos e 
lractamento ; tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 


(1801) 


prompta, e sahirá com qual-| .- 


Theatro das: Variedades. 
Ea em alol 
TUENSE. 
5.º feira 4 de Novembro. o 
10.º recita d'assignalura. 
O drama: em 3 actos, original! do 
snr. Mendes Leôl: | por dr 
A ESCALA SOCIAL. 
A nova comedia em 1 acto 
SEMPRE DESTRAHIDO!! 
Principiará ás 8 horas. 0 I 


COMPANHIA DRAMATICA POR 


“Responsavel, M. 8. Carquija Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA PERRARIA DE BAIXO Ny? 128 


